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É a vida dos empreendedores  

em meio a imprevistos contínuos  

que podem levar ao sucesso

Carlos Fioravanti

COMEÇAR, 
CAIR,  
RENOVAR, 
RECOMEÇAR
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la FAPESP por meio de projetos da linha re-
gular de auxílio à pesquisa ou do Pipe, desen-
volvidos no estado de São Paulo e noticiados 
na revista desde 1999, quando o programa foi 
lançado. Dezesseis coordenadores (alguns res-
ponsáveis por mais de um trabalho) retorna-
ram a consulta feita por e-mail. A revista não 
conseguiu falar com os demais responsáveis – 
não responderam às mensagens ou os dados de 
contato estavam desatualizados.

Pequenas empresas que surgiram a partir de 
inovações, quando enfrentam grandes percalços, 
frequentemente não sobrevivem por ainda não 
terem conseguido se estruturar completamente. 
Em organizações maiores, as dificuldades enfren-
tadas no desenvolvimento tecnológico podem 
ser absorvidas sem colocar em risco a existên-
cia da empresa.  Os percursos das inovações que 
puderam ser reconstituídos aqui exemplificam 
dificuldades e impasses do planejamento, na 
formação das equipes ou no desenvolvimento 
comercial, que desfazem os sonhos e roubam o 
sono de pesquisadores. Por outro lado, os obstá-
culos, ao serem enfrentados, revelam a capaci-
dade dos inovadores de mudar as rotas iniciais, 
criar estratégias para conquistar seus clientes e 
recomeçar, muitas vezes com sucesso.

“Ter um protótipo ótimo é uma pequena parte 
do desenvolvimento de um produto”, afirma Hol-

A
o ler os planos de negó-
cio de amigos que querem 
empreender, o engenhei-
ro eletricista e empresá-
rio Rafael Holzhacker em 
geral elogia e depois alerta: 
“Esteja preparado porque 

nada vai acontecer como planejado. O que você 
quer fazer provavelmente vai custar o dobro e 
demorar três vezes mais”. Diretor da Timpel, 
fabricante de instrumentos médicos, Holzhac-
ker sabe do que está falando. Embora pouco 
comentados, os imprevistos são constantes na 
vida dos inovadores – ansiedade da equipe, 
falta de dinheiro ou de material, dificuldade 
de importação de componentes ou trabalho 
extra para ajustar os pedidos de patentes e de 
aprovação de órgãos públicos. 

Pesquisa FAPESP tem apresentado expe-
riências bem-sucedidas de empresas apoiadas 
pelo programa Pesquisa Inovativa em Peque-
nas Empresas (Pipe), como, entre as mais re-
centes, o ventilador pulmonar da Magnamed 
(ver Pesquisa FAPESP nos 259 e 291) e o mo-
nitor de pressão intracraniana da brain4ca-
re (ver Pesquisa FAPESP nos 221 e 280). Dessa 
vez, em busca das dificuldades do desenvol-
vimento das inovações propostas, selecionou 
35 projetos de produtos médicos apoiados pe-
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zhacker. Depois, será preciso ampliar a escala 
de produção, ter acesso a investidores, conse-
guir as aprovações dos órgãos governamentais, 
conquistar os clientes para, enfim, vender o 
produto. Ele compara o trabalho a um videoga-
me, em que cada fase é mais difícil e exige mais 
habilidades que a anterior. A empresa recebeu 
apoio do Pipe para três projetos desde 2015, o 
mais recente no ano passado para adaptar seu 
tomógrafo por impedância elétrica a ser usado 
no tratamento de pacientes com Covid-19 em 
estado grave sob ventilação artificial (ver Pes-
quisa FAPESP n° 291). 

Na incubadora de empresas do Supera Parque 
de Inovação e Tecnologia, de que foi presidente 
até 2020, o físico Adilton Carneiro, coordenador 
do grupo de inovação em instrumentação mé-
dica e ultrassom da Universidade de São Paulo 
(USP) em Ribeirão Preto, observou que em-
presas formadas apenas por um único tipo de 
profissional – engenheiros, por exemplo – já 
nascem frágeis. “É muito importante que as 
equipes contem com especialistas em adminis-
tração e em assuntos jurídicos para minimizar 
erros e acelerar o desenvolvimento dos novos 
negócios”, sugere. 

O 
engenheiro biomédico 
Aron Andrade, do Insti-
tuto Dante Pazzanese de 
Cardiologia, observou que 
os atrasos na área médica 
são comuns, por causa das 
exigências éticas, científi-

cas e legais para a realização de experimentos. 
Ele trabalha desde 2007 no desenvolvimento 
de uma versão nacional de coração artificial im-
plantável. Com colegas da Escola Politécnica da 
USP, fez o protótipo, que apresentou resultados 
satisfatórios em 24 bezerros, cujo coração é do 
tamanho aproximado ao humano, e foi aprova-
do para testes em pessoas. Deveria ter sido im-

 
Um erro comum: 
focar no 
desenvolvimento  
do produto  
e demorar para 
buscar o encaixe 
com o mercado

plantado em pacientes com 
insuficiência cardíaca em 
2011 (ver Pesquisa FAPESP 
n° 185), mas o trabalho não 
avançou como esperado.

“Os pacientes candida-
tos ao implante passam 
por um tratamento médico 
preliminar. Se melhoram, 
deixam de ser candidatos 
ao implante. Se pioram, 
também, porque entram 
em outros tratamentos”, 
comenta Andrade. “Ainda 
não resolvemos o impasse 
sobre o momento adequa-
do de fazer o implante em 
pessoas.” Segundo ele, um 
caminho em avaliação no 
momento é o implante de 
pequenas bombas centrífu-
gas, cujo procedimento cirúrgico é mais simples 
que a de um coração artificial inteiro. Capaz 
de bombear sangue do ventrículo esquerdo do 
coração para a artéria aorta, o dispositivo já foi 
colocado em três animais, também com bons re-
sultados, e a princípio poderia beneficiar pacien-
tes com alguns tipos de problemas cardíacos.

MUDANÇA DE PLANOS
“Sei que as projeções iniciais raramente se cum-
prirão, mas com elas pelo menos temos um nor-
te”, reconhece o biólogo Marcos Tadeu dos San-
tos, fundador da Onkos, de Ribeirão Preto, insta-
lada desde 2018 em um espaço próprio, após três 
anos no parque tecnológico da cidade. Em 2017, 
ele licenciou os direitos exclusivos de uso de seu 
primeiro produto, um método de identificação da 
origem primária de tumores metastáticos, para 
uma grande rede de exames laboratoriais, mas 
ficou insatisfeito porque não poderia alcançar a 
visibilidade que gostaria para conquistar novos 
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clientes e promover os produtos seguintes. “Para 
a empresa que licenciou nosso teste, era um a 
mais entre centenas de outros”, avalia. 

A 
insatisfação motivou uma 
mudança de estratégia de 
negócios. Em março de 
2018, como planejava, San-
tos lançou outro teste, para 
diagnóstico de nódulos de 
tireoide, por meio da análise 

de microRNAs (ver Pesquisa FAPESP nos 264 
e 275). Dessa vez, porém, sua própria equipe 
fará os exames para os laboratórios, a partir de 
amostras de biópsias enviadas por correio. 

“Passo boa parte do dia conversando com 
médicos, discutindo os resultados dos exames, 
para ver quando as cirurgias são realmente ne-
cessárias ou quando poderiam ser evitadas”, 
comenta. “Meu desafio agora é convencer as 
operadoras de saúde a cobrirem os custos do 
teste, que poderia evitar cirurgias, muito mais 
caras, com reposição hormonal nos anos se-
guintes.” A mudança também ajudou a clarear 
os planos: “Quero ter poucos produtos de alto 
valor agregado, para grandes mercados, a se-
rem atendidos por equipes especializadas”.

Também em Ribeirão Preto, o físico-médico 
Felipe Grillo, da Gphantom, teve uma decepção 
e depois uma surpresa boa, que lhe abriu no-
vos caminhos. Em 2017, no início do surto de 
zika no Brasil, ele acelerou o trabalho em um 
manequim para profissionais da área médica 
treinarem a amniocentese. O exame começa 
com a retirada de líquido amniótico por meio 
de uma agulha na barriga de mulheres grávidas 
e revela se o feto está infectado pelo vírus zika, 
entre outros possíveis de serem rastreados. O 
surto passou, muitos ambulatórios de exame 
de grávidas fecharam e o manequim ainda não 
está concluído – uma das razões é a dificuldade 
em encontrar peças para montá-lo.

Ao vender seu primeiro simulador, para iden-
tificação de tumores ou cistos de mama, Grillo 
notou que o interesse dos clientes era grande, 
na verdade por um produto de desenvolvimento 
mais recente, para treinar a aplicação de anes-
tesia. A situação o levou a concluir que “temos 
de ver o que o mercado precisa, não só o que 
queremos vender”. A participação em feiras 
médicas lhe permitiu conhecer um exportador, 
com quem assinou um contrato em 2019, com 
a assessoria jurídica da Supera, que começou 
a vender seus manequins para treinamento 
médico na França.

Seus manequins simuladores foram usados 
no planejamento da bem-sucedida cirurgia de 
separação de duas irmãs gêmeas siamesas em 
2019 no hospital da USP de Ribeirão Preto, o 
que lhe trouxe visibilidade e reconhecimento 
(ver Pesquisa FAPESP nos 247 e 276). Hoje, ou-
tras empresas passaram a encomendar protó-
tipos de manequins para usos específicos em 
treinamento médico. 

Em 2020, o físico Andrey Soares, atualmente 
em estágio de pós-doutorado na Embrapa Ins-
trumentação, em São Carlos, interior paulista, 
mesmo sem ter ainda uma empresa própria, 
começou a receber encomendas de projetos de 
dispositivos eletrônicos – os biossensores – para 
identificação de microrganismos em processos 
industriais. O interesse de quem o procurou 
decorreu da sua visibilidade em um projeto 
anterior, para detecção de tumores de pâncreas 
(ver Pesquisa FAPESP n° 242). Resultado de seu 
doutorado no Instituto de Física de São Carlos 
(IFSC) da USP, esse trabalho não avançou como 
ele gostaria. “A prova de conceito deu certo, mas 
estamos com dificuldades para aprovar o pro-
jeto na Anvisa [Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária]”, relata. 

O físico Osvaldo Novais de Oliveira Junior, 
do IFSC-USP, que orientou o doutorado de 
Soares, conta que para fazer os pedidos de cer-

Inovações da área médica  
(da esq. para a dir.):  
manequim para treinamento, 
broca odontológica da 
Clorovale e aparelho  
de terapia fotodinâmica 
contra câncer de um grupo  
da USP de São Carlos

3

FO
TO

S 
1 

LÉ
O

 R
A

M
O

S 
C

H
A

V
E

S 
2

 M
IG

U
EL

 B
O

YA
YA

N
 3

 E
D

U
A

R
D

O
 C

E
SA

R



70  |  JUNHO DE 2021

tificação de um diagnóstico para a Anvisa eles 
precisariam ter vários protótipos à mão. “Te-
ríamos também de testar a reprodutibilidade e 
a durabilidade dos dispositivos. É um trabalho 
extremamente caro”, comenta. Segundo ele, 
só faria sentido avançar nessa direção se hou-
vesse uma empresa interessada em produzir 
os testes diagnósticos.

O 
engenheiro de materiais 
Valtencir Zucolotto, do 
IFSC-USP, enfrenta um 
problema similar com um 
biossensor para diagnós-
tico de dengue e zika que 
detecta o vírus causador 

de uma ou de outra doença por meio da variação 
de sinal elétrico (ver Pesquisa FAPESP n° 258). 
“Estamos finalizando os protótipos e o próximo 
passo é apresentar a empresas interessadas em 
continuar o trabalho”, diz ele. Sua equipe faz 
biossensores para uma empresa multinacional 
que devem depois ser produzidos em maior es-
cala. “Quando a empresa participa desde o início, 
as chances de comercialização são maiores”, 
observa Zucolotto.

Segundo o engenheiro de produção Eduardo 
Zancul, da Escola Politécnica da USP e mem-
bro da Coordenação Adjunta para Inovação da 
Diretoria Científica da FAPESP, um problema 
comum é os empreendedores focarem no de-
senvolvimento do produto e demorarem para 
buscar o encaixe com o mercado. “Quando veem 
que o mercado não quer o que eles fizeram, têm 
de mudar o direcionamento a partir do enten-
dimento das reais necessidades dos clientes.”

Quem parte de uma demanda real aparen-
temente tem mais chances de sucesso. Em um 
dos Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão 
(Cepid) financiados pela FAPESP, o grupo de 
óptica do IFSC-USP era procurado frequente-
mente por pessoas com dor e limitação de mo-

vimento nos membros. Todos queriam utilizar 
um dispositivo de terapia fotodinâmica, que 
reúne laser e ultrassom em um único aparelho 
e alivia as dores da artrite. Motivada, a equi-
pe coordenada pelo físico Vanderlei Bagnato 
aperfeiçoou um equipamento que foi aprovado 
na Anvisa, ganhou o nome de Recupero e está 
sendo produzido e vendido pela MM Optics, 
também de São Carlos. 

Houve imprevistos, claro. Vários protótipos 
tiveram de ser montados e testados em mode-
los animais e depois em mulheres idosas com 
osteoartrite nas mãos e nos joelhos. A terapeu-
ta ocupacional Alessandra Rossi Paolillo, da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 
acompanhou os testes e sabia que a adesão 
das voluntárias era importante. Um dia uma 
das participantes não apareceu nas avaliações. 
Paolillo ligou para a mulher, que naquele dia 
não teria como sair. “Não tive dúvida, peguei 
meu carro e fui buscá-la em casa”, contou a 
pesquisadora. 

Também há resistências. “Quando comecei 
a pesquisar com meu grupo em terapia foto-
dinâmica, nos anos 1990, os médicos da So-
ciedade Brasileira de Cancerologia me critica-
vam ferozmente”, recorda Bagnato. “Uma vez 
uma médica me disse ‘não podemos brincar 
de Frankenstein’. Ela não sabia que esse tipo 
de tratamento já era usado contra câncer de 
esôfago nos Estados Unidos.” Ele se orgulha 
de ter ajudado a lançar cerca de 40 produtos 
já no mercado a partir das pesquisas de seu la-
boratório (ver Pesquisa FAPESP nos 74, 94, 139, 
160, 299). “Mas ainda digo todos os dias para 
minha equipe: para ter sucesso, tem de saber 
administrar o fracasso.”

 
PRIMEIRO, O MAIS SIMPLES
“Os empreendedores inovadores têm de ter fle-
xibilidade e oferecer o que o mercado quer com-
prar”, reitera o administrador de empresa Mar-

Mais inovações (da esq.  
para a dir.): eletrodo de 
dispositivo para detecção  
de antígenos da USP de  
São Carlos, ventilador 
pulmonar da Magnamed  
e tomógrafo da Timpel 
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celo Nakagawa, do Insti-
tuto de Ensino Superior e 
Pesquisas (Insper), refor-
çando a conclusão de Fe-
lipe Grillo, da Gphantom. 
Autor de Empreendedoris-
mo: Elabore seu plano de 
negócio e faça a diferença 
(Senac, 2013), Nakagawa é 
membro da coordenação 
do Pipe Empreendedor – 
Programa de Treinamento 
em Empreendedorismo de 
Alta Tecnologia. 

Criado em 2016 pela FA-
PESP em parceria com a 
Universidade George Wa-
shington, dos Estados Uni-
dos, o Pipe Empreendedor 
recebeu 336 pesquisadores 
com projetos apoiados pe-

lo Pipe. Já na 16ª turma, o programa oferece 
um treinamento de sete semanas, nas quais os 
participantes têm de ouvir potenciais clientes, 
para aferir a consistência de seus planos de ne-
gócio, e recebem mentoria de empresários ex-
perientes que os ajudam a depurar seus planos. 
“Não há demérito nenhum em começar com o 
simples”, afirma Nakagawa.

Essa abordagem ajudou no percurso de Hol-
zhacker, da Timpel. Há quatro anos, ele co-
meçou a vender um modelo simples de um 
tomógrafo por impedância elétrica (ver Pes-
quisa FAPESP n° 259). Seu objetivo era ganhar 
mercado e fôlego para amadurecer versões 
mais sofisticadas. Os aparelhos mais refina-
dos, porém, exigem mais trabalho e tempo até 
ficarem prontos, por causa principalmente da 
aprovação dos organismos regulatórios nacio-
nais e internacionais.

“Desenvolvemos e fabricamos os equipamen-
tos de acordo com normas internacionais, mas 

sempre há interpretações e questionamentos”, 
diz. No final de fevereiro, ele havia participado 
de mais uma videoconferência com equipes 
da agência de medicamentos e alimentos dos 
Estados Unidos, a FDA. “Foram 11 médicos e 
especialistas em riscos que fizeram perguntas 
difíceis de responder e pediram mais análi-
ses para demonstrar a efetividade de uma no-
va funcionalidade que queremos aprovar lá.” 
Holzhacker exporta quase toda sua produção.

 

A
mpliar o mercado externo é 
um dos desafios atuais dos 
três sócios da Phelcom – os 
três físicos, ex-alunos do 
IFSC-USP, que se dedica-
ram a áreas diferentes da 
empresa, produção, ne-

gócios e pesquisa. Com apoio da FAPESP, da 
Samsung, do Hospital Israelita Albert Einstein 
e da Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), eles desenvolveram e lançaram há dois 
anos o Eyer, versão portátil do retinógrafo, 
aparelho que registra imagens da retina (ver  
Pesquisa FAPESP n° 249).

“As dificuldades mudam ao longo do tem-
po”, relata Flavio Pascoal Vieira, diretor de 
operações da empresa. “Inicialmente o desa-
fio era tecnológico: vai funcionar? Depois foi 
de financiamento: vou ter dinheiro para fazer 
tudo o que estou propondo? Em seguida o de 
mercado: os clientes vão comprar o meu pro-
duto? E de fabricação: conseguirei produzir 
com qualidade tudo o que eu vendi?”, resume 
ele. Também havia dúvidas sobre os recursos 
humanos, em como formar e manter um time 
motivado, produtivo e inovador. Mais recente-
mente a preocupação é com a segurança ope-
racional, sobre como se preparar caso algum 
elo dessa corrente produtiva falhe. Como diz 
Nakagawa, “empreender é uma estrada cheia 
de curvas”. n

 
Não há demérito 
nenhum em  
começar com  
o simples,  
afirma Nakagawa
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U
m equipamento totalmen-
te nacional chamado sus-
ceptômetro, que mede os 
níveis de ferro no fígado 
de pessoas hospitalizadas 

por meio da intensidade do campo mag-
nético emitida por esse elemento quí-
mico, começou a ser desenvolvido em 
1998 e mostrou-se tecnicamente viável. 
O protótipo funcionou durante 15 anos 
no Hospital das Clínicas da USP de Ri-
beirão Preto (ver Pesquisa FAPESP n° 
90). Em 2014, foi desativado. 

Uma das razões é que o aparelho não 
se mostrou economicamente viável, já 
que o pequeno número de pacientes em 
que poderia ser usado não justificava os 
custos de produção. A outra é que o in-
vento se mostrou dispensável, porque a 
mesma equipe que o construiu progra-
mou os aparelhos de ressonância mag-
nética nuclear já instalados no hospital 
para também lerem o teor de ferro he-
pático, com uma precisão equivalente.

“O susceptômetro foi útil para criar 
outra aplicação para o aparelho de res-
sonância, para formar empreendedores e 
para outras pesquisas”, comenta o físico 
Adilton Carneiro, da USP de Ribeirão 
Preto, que desenvolveu o equipamen-

gas, Jean-Jacques de Groote, que traba-
lhava com ela no projeto, foi contratado 
na Eyetec para desenvolver o programa 
de um aparelho similar, o topógrafo de 
córnea (ver Pesquisa FAPESP n° 114).

A Eyetec guarda a memória de proje-
tos interrompidos por causa de resulta-
dos insatisfatórios, como o do topógrafo 
ocular intracirúrgico. “A ideia era muito 
boa, mas o protótipo não era muito prá-
tico e não sentimos que valeria a pena 
investir na produção desse produto, pois 
não vimos que ele teria um grande mer-
cado”, comenta Sílvio Antonio Tonissi 
Junior, diretor da empresa. “O apare-
lho funcionava bem, mas era necessá-
rio esperar muito tempo para fazer o 
processamento da imagem e calcular 
o mapa topográfico, quando o médico 
precisa ter o resultado quase em tempo 
real.” Outro inconveniente é que o ins-
trumento, pouco compacto, precisava 
ser colocado entre o olho do paciente 
e o microscópio, às vezes atrapalhando 
os movimentos do cirurgião. “Apesar 
de não ter vingado, muitas partes desse 
projeto foram aproveitadas e ajudaram 
na melhoria do topógrafo de córnea, um 
dos produtos principais da empresa até 
hoje”, afirma Tonissi. n

to durante seu doutorado, orientado 
por Oswaldo Baffa. Segundo Carneiro, 
dessas experiências nasceram duas em-
presas, a Figlabs, adquirida pelo grupo 
Gnatus, e a Gphantom, instalada na in-
cubadora Supera.

Carneiro, por sua vez, trabalha em 
novas tecnologias, dessa vez reunindo 
técnicas magnéticas e ultrassom, para 
identificar tumores e ampliar a ação de 
medicamentos, como detalhado em um 
artigo publicado em janeiro de 2021 na 
revista científica IEEE Transaction on 
Biomedical Engineering. Os testes em ca-
mundongos começaram no ano passado.

TOPÓGRAFO OCULAR
Em 2004, diante da alta carga de traba-
lho como professora recém-contratada 
na Escola de Engenharia de São Carlos 
da USP, a física Liliane Ventura decidiu 
parar o desenvolvimento do ceratôme-
tro, um aparelho que mede a curvatura 
da córnea e poderia ajudar nos testes de 
uso de lentes de contato (ver Pesquisa 
FAPESP n° 107). Segundo ela, o trabalho 
não se perdeu, porque partes do desen-
volvimento do software do equipamento 
serviram de base para outros produtos 
de empresas nacionais. Um de seus cole-

Topógrafo de córnea  
da Eyetec (detalhe e visão 
geral): para auxiliar 
cirurgias oftalmológicas

QUEM MUDOU  
O RUMO… 

Projetos interrompidos podem ser   

úteis em outras aplicações

FO
TO

S 
E

D
U

A
R

D
O

 C
E

SA
R



PESQUISA FAPESP 304  |  73

Os projetos e artigos consultados para esta reportagem 
estão listados na versão on-line.

…E QUEM  
RECOMEÇOU 
Iniciativas de negócio que parecem equivocadas  

devem ser percebidas e corrigidas a tempo

Hemoglobinômetro  
da Exa-m:  
para identificar  
e combater a anemia

E
m 2003, a Clorovale começou 
a vender e, pouco tempo de-
pois, a exportar pontas com 
diamante sintético para apa-
relhos odontológicos de ultras-

som (ver Pesquisa FAPESP nos 78 e 192). O 
físico Vladimir Airoldi, um dos fundado-
res da empresa criada em 1997, conta que 
para continuar crescendo e conquistar 
novos mercados precisavam de investi-
dores externos, já que as reservas finan-
ceiras eram escassas.   

A conversa com os primeiros interes-
sados do exterior que os procuraram não 
evoluiu. “Eles insistiam para vendermos 
a tecnologia de produção, que queriam 
mandar para a matriz, no exterior”, conta 
Airoldi. “O fato de a FAPESP ser coautora 
da patente contribuiu para que o negócio 
não avançasse.”

O problema ocorreu com outro investi-
dor, em 2011. “Por inexperiência dos ges-
tores e falta de apoio jurídico”, ele relata, 
“não tínhamos noção dos efeitos do con-
trato que assinamos”. Como decorrência, 
assumiu um diretor administrativo indi-
cado pelos investidores e pago pela em-
presa que mudou o rumo do negócio ao 
deixar de lado a área médica e priorizar 
a petrolífera, com brocas para perfuração 

problema em 76% delas, como descrito 
em um artigo publicado em fevereiro de 
2011 no Jornal de Pediatria e dois meses 
depois no BIS – Boletim do Instituto de 
Saúde. Em outro teste, os pesquisado-
res reduziram a prevalência de anemia 
de 54% para 28% entre 3 mil crianças, 
adolescentes e adultos de comunidades 
ribeirinhas da ilha do Marajó, no Pará, e 
em Macapá, no Amapá.

Os coordenadores do projeto receberam 
um prêmio em 2012, de cuja entrega o en-
tão ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
participou. Mesmo assim, as conversas 
com autoridades da saúde para propor 
o aparelho como parte de uma ação de 
política pública não avançaram. “A ane-
mia é um problema sério, que prejudica 
a aprendizagem das crianças e a produ-
tividade dos adultos”, argumenta Bracco. 
“Ter um equipamento à mão facilita mui-
to a vida do médico, que pode detectar o 
problema durante a consulta e já começar 
o tratamento”, reforça o farmacêutico-
-bioquímico Jair Ribeiro Chagas, da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
um dos fundadores da Exa-m, com o físico 
Paulo Alberto Paes Gomes, atualmente na 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), e 
o veterinário Maurício de Oliveira.

A empresa vendeu apenas 50 equi-
pamentos, não conseguiu abrir outros 
mercados e por fim se desfez em 2017. 
“Os investidores com quem conversamos 
não entendiam as exigências técnicas do 
setor da saúde e esperavam resultados 
rápidos”, comenta Chagas. Em 2020 ele 
se animou novamente e se associou a ou-
tros três empresários experientes para 
buscar investidores e retomar o projeto 
de fabricação do medidor de hemoglo-
bina. “Queremos refazer o aparelho, que 
poderia ser do tamanho de um celular”, 
planeja Chagas. n 

de petróleo, que foram desenvolvidas, 
testadas e aprovadas. Cinco anos depois, 
apesar de alguns protótipos terem sido 
vendidos, o plano não se sustentou.

Em 2016, Airoldi e seus sócios dispen-
saram os investidores e as diretorias, rees-
truturaram a empresa e resgataram o tra-
balho na área médico-odontológica. “Es-
tamos recolocando a empresa nos eixos. 
Em 2017 dobramos o faturamento. Em 
2018, dobramos de novo e em 2019 prati-
camente dobramos outra vez”, comemora.

As mudanças mais recentes incluem a 
troca da diretoria comercial, a criação de 
um departamento de marketing, a amplia-
ção da linha de produtos e a associação 
com um escritório de advocacia para au-
xiliar nos contratos e na gestão da equipe, 
atualmente com 35 funcionários. “Esta-
mos abertos para avaliar investimentos 
externos, mas agora sabemos para onde 
vamos e como fazer”, conclui.

INOVAÇÃO CONTRA ANEMIA
“Não basta um bom protótipo nem bons 
testes de campo para as portas se abri-
rem”, afirma o pediatra Mario Bracco. De 
2007 a 2009, ele coordenou um projeto 
apoiado pela FAPESP e pelo Ministério 
da Saúde para avaliar as possibilidades 
de uso no sistema público de saúde de 
um medidor automático portátil de he-
moglobina. Capaz de dar o resultado em 
poucos minutos, a partir de uma gota de 
sangue, o aparelho chamado hemoglo-
binômetro tinha sido desenvolvido pela 
empresa Exa-m, ligada à incubadora da 
Universidade de Mogi das Cruzes (ver 
Pesquisa FAPESP n° 151).

Em um dos testes, a equipe de pesqui-
sa, com médicos, enfermeiros e nutricio-
nistas, detectou anemia em cerca de 25% 
entre as 667 crianças de escolas públi-
cas de Ilhabela, no litoral paulista, e em 
outras 219 de Santa Luzia do Itanhy, em 
Sergipe. O tratamento de três meses com 
a ingestão de sulfato ferroso eliminou o 


